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Resumo: 

A arte apresenta (e algumas vezes antecipa) questões da fase 
da História na qual se constitui. A partir deste pensamento, a 
observação de uma característica importante da arte digital 
permite a discussão sobre a estratégia econômica atual. A 
relação entre interatividade e nichos de mercado pode ser 
usada como meio para a reflexão acerca das questões 
político-econômicas do Capitalismo Estético. Para além das 
características próprias destes do'is aspectos, existe um 
modus operandi que os situa tanto como objetos em relação 
entre si quanto como exemplos de uma forma de prática 
social. O uso da interatividade na arte digital possui, em si, a 
mesma lógica da necessidade de diferenciação de empresas e 
produtos no mercado através da criação de nichos: é preciso 
modular e expressar. Dentro desta perspectiva, a experiência 
estética e a imagem tomam-se possibilidades, quer para o 
controle, quer para a liberdade. 
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Abstract: 

Art presents (and sometimes previews) aspects of time of 
History in which it is constructed. With this thought, the 
observation of a char�cteristic of digital art makes possible 
the discussion of the present economic strateging. The 
relation between interactivity and market fields can be used 
as a medium1 to a reflection about the political and
economics aspects of, Aesthetic Capitalism. Beyond the 
unique characteristics of these two things, there is a modus 
operandi that locates them as objects in mutual relation and 
as examples of a kind of social practice. The use of 
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mteractiv1ty in digital art has in itself the same logics as the need of 
differentiation of companies and products in at the market, through the creation 
of fields: it is to modulate and to express. This perspective, the aesthetic 
experience and the image necessary become possibilities to control or to make 
free. 
Key-words: interactivity, fields, aesthetic experience 

1. Introdução

O presente artigo tem como interesse investigar uma das várias 
relações que podem ser feitas entre o sistema político-econômico e a 
arte, na atualidade. A relação aqui levantada - o paralelo entre 
interatividade e nichos de mercado - é uma hipótese, que pretende, 
somente, criar possibilidade para o estudo de diversas questões e autores 
acerca da arte, da política e do capitalismo. É importante registrar que, 
com a finalidade de mostrar a relação entre estas três variáveis, a 
segunda parte do artigo, intitulada "Interatividade e nichos de mercado" 
não foi dividida em várias partes, porque procurou desvelar-se nas 
conexões que puderam ser criadas ao longo deste estudo. Ao final, 
perante a impossibilidade de uma conclusão decisiva, as variáveis foram 
inter-relacionadas nas questões que se mostraram pertinentes para 
futuras discussões e pesquisas. 

2. Interatividade e nichos de mercado

A interatividade pode ser pensada como uma das características da 
arte contemporânea acentuada com a digitalização dos meios. Vista 
como um passo antes da interação, a interatividade é somente uma 
atividade que permite a troca entre objetos, pessoas e/ou máquinas e a 
modificação de um pelo outro. Ou seja, é uma requisição de ação dentro 
de um universo pré-concebido. Esta ação pode facilitar ou incentivar a 
interação que, por sua vez, como será observado posteriormente, poderá 
resultar na formação de um interpretante (PEIRCE, CP 2.228) por parte 
do ser humano envolvido no processo. 

A interatividade na arte toma-se mais explícita a partir dos anos 
1960, quando são criados diversos trabalhos "que procuram colocar em 
debate a visão contemplativa do observador em relação ao objeto 
estético e ao espaço ilusionista." (ARANTES, 2005, p.36). • Naquela 
década, os artistas procuraram romper com o paradigma contemplativo 
da arte tradicional, convidando o público a tocar, vestir, sentir as obras, 
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